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nunca confi e numa pesquisa que você 
mesmo não tenha encomendado! 

Recentemente, uma nova onda de 
anúncios com pesquisas comparativas 
de Custo Total de Propriedade (TCO) 
entre o Windows® e o Linux começou a 
assolar revistas de informática, de negó-
cios e sites de conteúdo tecnológico. “Get 
the facts” é o nome da campanha na 
qual tais anúncios estão sendo veicula-
dos. A agência reguladora de marketing 
britânica já classifi cou tal campanha 
como confusa e falsa.

Segundo nossos amigos em Redmond, 
o Windows® teria um TCO menor do que 
o do Linux e menos problemas de segu-
rança; afi rmam ainda que a Microsoft 
teria maior agilidade para disponibili-
zar correções de segurança para o seu 
sistema e que usuários de Linux correm 
o risco de ser processados por uso não 
autorizado de Propriedade Intelectual 
(Steve Ballmer, Presidente da Microsoft, 
chegou a citar diante do Fórum dos Líde-
res dos Governos Asiáticos que o Linux 
infringiria 228 patentes). Um estudo do 
Yankee Group e outros, encomendados 
pela empresa, servem de base para algu-
mas das afi rmações acima.

Respostas não tardaram a aparecer: 
a Novell publicou uma carta resposta 
na qual comenta que as afi rmações da 
Microsoft omitem passagens importan-
tes do estudo de TCO do Yankee Group 
– naturalmente aquelas que mostravam 
o Linux como uma opção melhor.

A Red Hat também reagiu e lançou a 
campanha “Truth Happens”, que ilus-
tra fatos contradizendo os “facts” da 
campanha da Microsoft: 65% das 500 
maiores empresas do mundo são clien-
tes da Red Hat, 95% dos problemas são 
resolvidos na primeira ligação para o 
serviço de suporte, 448.000 licenças de 
Enterprise Linux foram vendidas etc. A 
campanha da Red Hat culmina citando 
a seguinte frase de Gandhi: “Primeiro 
eles o ignoram. Em seguida eles o ridi-
cularizam. Depois eles o combatem. Aí 
você vence.”

De acordo com notícia do site BR-
Linux, o “Open Souce Development Labs 
(OSDL) publicou uma resposta às alega-
ções da Microsoft sobre o suposto risco 
de patentes do Linux, na qual o consór-
cio lembra que empresas como HP, IBM, 
Novell, Red Hat e o próprio OSDL con-
fi am tanto na ausência desse problema 
que oferecem a seus clientes e usuários 
de Linux proteção jurídica caso haja 
alguma alegação futura.

A resposta lembra ainda que o fato 
de o mercado de Linux nos servidores 
estar crescendo 3 vezes mais rápido que 
o da concorrência vem levando algumas 
empresas a fazer esse tipo de afi rmação 
nos últimos 18 meses, embora nenhuma 
delas tenha identifi cado ou mencionado 
alguma patente específi ca que o Linux 
infrinja – apesar do fato de patentes 
serem públicas [...]. A resposta não men-
ciona diretamente, mas é bom lembrar 
que a Microsoft atualmente se defende 
nos tribunais de mais de 30 acusações 
de violação de patentes.”

A Secretaria de Comércio do governo 
do Reino Unido lançou um relatório indi-
cando que o Linux e outros sistemas de 
código aberto são produtos viáveis e que 
organizações que os adotem irão obter 
uma economia signifi cativa de recursos. 
O relatório indicou ainda que as difi cul-
dades de migração são aceitáveis e os 
problemas de segurança são menores 
em sistemas de código aberto.

O Buttler Group, empresa britânica 
de pesquisa de tendências para o mer-
cado de TI, indicou que o Linux deve 
se estabelecer como alternativa para o 
Windows® no desktop corporativo nos 
próximos dois anos e recomendou “igno-
rar avaliações de TCO generalizadas; o 
TCO do Linux varia de acordo com as 
características de cada organização.”

O Gartner Group, criador da idéia do 
TCO e um dos mais respeitados institu-
tos de pesquisa de tendências no mer-
cado de TI, indicou que o Linux está 
marchando a passos largos no rumo 
da adoção geral nas empresas e prevê 

ganhos expressivos para o Linux no 
desktop. Sua maior autoridade em segu-
rança, Victor Wheatman, recentemente 
descreveu o Windows® como o maior 
programa “beta” da história.

De acordo com o IDC, empresa norte-
americana de consultoria em tecnologia, 
as vendas de servidores equipados com 
Linux atingiram a marca de 1 bilhão de 
dólares no terceiro trimestre de 2004, o 
que corresponde a uma alta de 42,6% 
em relação ao ano passado. Isso eleva 
sua participação no mercado mundial a 
mais de 9% dos 11,5 bilhões de dólares 
negociados no último trimestre.

Por fi m há ainda aquela velha história 
de que o Linux estaria roubando mer-
cado do Unix, e não do Windows®, no 
ambiente corporativo. De acordo com 
uma nova pesquisa da Evans Data Corp., 
que entrevistou mais de 400 desenvolve-
dores usando Linux em fevereiro deste 
ano, 52,2% das empresas que atual-
mente desenvolvem aplicativos para 
Linux desenvolviam aplicativos para 
Windows® anteriormente. Mercado do 
Unix? Nem pensar!

Com tantos fatos a favor do Linux não 
é de se espantar que a Microsoft esteja 
abandonando velhos paradigmas: para 
quem ainda não sabe, a empresa ofe-
receu uma versão customizada do seu 
sistema operacional como parte de um 
negócio para vender meio milhão de 
desktops para o departamento de defesa 
norte-americano. Nada mal para quem 
não deixava nem seus parceiros de negó-
cios OEM sequer modifi car os ícones da 
interface gráfi ca do sistema, alegando 
quebra de consistência da interface...

Contra fatos não existem argumentos.

Aqui estão os fatos...
Prezado leitor, prezada leitora da Linux Magazine,

Rafael Peregrino da Silva
Editor
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R esponda rápido: será mesmo 
uma boa idéia deixar seu com-
putador exposto ao mundo lá 

fora? Como na vida real, a resposta é 
sim, desde que você esteja bem infor-
mado e faça a profilaxia adequada. 
Mesmo assim, é impossível estar 100% 
seguro contra ataques.

Acidentes domésticos acontecem: 
você pode, por exemplo, se afogar na 
banheira. Da mesma forma, muita 
gente sente-se segura o sufi ciente para 
sair às ruas, mesmo que haja o risco 
de ser surpreendido por um psicopata 
assassino, um batedor de carteiras 
no ônibus ou um motorista desatento 
que freou tarde demais. A situação no 
mundo virtual é parecida. Ao surfar 
pela Web, você sempre corre o risco de 
ser infectado por programas malicio-
sos; se possui uma conta de email, seu 
destino é, quando menos espera, rece-
ber spam; e basta deixar seu computa-
dor conectado por algum tempo para 
ser invadido por hackers.

Ruim, não? Entretanto, não há razão 
para condenar a Internet, ignorando 
suas vantagens e suspirando pelos 
velhos tempos antes do surgimento das 
redes públicas de computadores. Ativi-
dades criminosas e suspeitas parecem 
ser inevitáveis em qualquer ajunta-
mento humano, portanto não faz sen-
tido enfi ar a cabeça num buraco. Pelo 
contrário, deve-se desenvolver técnicas 
de auto-defesa.

No caso de vírus, worms e cavalos 
de Tróia, (veja matéria à página 36), o 
simples fato de usar Linux pode ser a 
resposta. O sistema operacional de 
Linus Torvalds oferece um nível rela-
tivamente alto de proteção - desde que 
você use uma conta não-privilegiada 
para acessar a Internet. Além disso, o 
Linux e os aplicativos que rodam nele, 
por diversas razões, não despertam 
interesse por parte dos autores desse 
tipo de software malicioso (pelo menos 
até agora). A matéria à página 22 mos-
tra como deixar seu sistema sufi cien-
temente seguro para uma navegação 
tranqüila pela Internet.

Imune, mas solidário
Todos sabemos que os vírus do Win-
dows não atacam a nós, felizardos linu-
xers. Entretanto, cibercidadãos côncios 
que somos, faremos o máximo para 
colaborar com a tranqüilidade na 
Internet. Há várias maneiras de 
colaborar, como passar o antivírus 
naquele seu servidor de arquivos 
Windows ou verifi car se há vírus 
naquele email que você recebeu 
antes de reenviá-lo àquele seu 
colega que usa Windows (veja 
matéria à página 36).

Por último, temos que tratar daquele 
assunto exasperante: o spam. Aborda-
gens pró-ativas estão fora do alcance 
dos pobres usuários do sistema. Mas 
podemos reagir: à página 27, revelamos 
algumas técnicas que podem ajudá-lo a 
manter seu próprio endereço de email 
longe de spammers por algum tempo, 
sem que você tenha que desistir de estar 
online. Para manter sua adrenalina em 
níveis baixos, nada melhor do que um 
pouco de prudência antes de baixar 
aquelas mensagens suspeitas. ■

Sempre que ligo meu computador pela manhã, tenho a triste impressão 

de que meu programa de email andou perambulando por ruas suspeitas 

durante a madrugada. A Internet está cheia de maus elementos, vírus, 

cavalos de Tróia e programas maléfi cos em geral. POR PATRICIA JUNG

Torne seu computador uma fortaleza contra spam e programas maliciosos.

Couraça Digital

Mantendo-se seguro ............22
Reforçe as defesas de seu computador e 
proteja-se de intrusos mal-intencionados.

Um passo adiante ...................27
Elimine o SPAM ainda no servidor POP3 de 
seu provedor, antes mesmo dele chegar à 
sua máquina.

Endereços protegidos ..........32
Como projetar e implementar páginas à 
prova de spam e evitar os "garimpeiros".

Mariscos medicinais ............. 36
Combata os vírus de Windows com sua 
máquina Linux e proteja toda a rede com o 
anti-vírus ClamAV.
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Evolution 2.0ANÁLISES

Esse lançamento é um marco 
importante na trajetória do Evo-
lution. Versões anteriores possu-

íam problemas de desempenho e termos 
como killev e oaf-slay tornaram-se parte 
do vocabulário padrão dos usuários. 
Havia ainda os problemas de interface 
com o usuário que o Evolution “herdou” 
do Outlook. Dois anos e meio depois 
da versão 1.0, um novo Evolution dá as 
caras. Será que o upgrade vale a pena?

Pequena introdução à 
tecnologia do Evolution
O usuário comum notará, logo de cara, 
a maior novidade dessa versão: a nova 

“maquiagem” da interface com o usu-
ário. Apesar de ser a diferença mais 
marcante, as mudanças são muito mais 
profundas do que parecem.

A arquitetura do Evolution 2.0 pode 
ser melhor descrita em duas partes dis-
tintas: o Evolution-Data-Server ou E-D-S 
e o cliente de email propriamente dito. 
O E-D-S possui uma API para interagir 
com os componentes de correio ele-
trônico, calendário, contatos e lista de 

tarefas do Evolution. Com o programa 
cliente separado do E-D-S, outros pro-
gramas do ambiente do usuário podem 
interagir com o E-D-S diretamente 
(como o applet do relógio) e manipular 
qualquer dado que normalmente seria 
acessível apenas dentro do Evolution. 
Por exemplo, o GnomeMeeting pode 

“falar” com o E-D-S e acessar a lista de 
contatos do usuário. O usuário é bene-
fi ciado com o compartilhamento e uni-
fi cação das informações de contatos, 
correio, calendário e tarefas, entre todos 
os aplicativos do ambiente gráfi co.

Primeiros passos com o 
Evolution 2.0
Ao rodar o Evolution pela primeira vez, 
surge um “wizard” (espécie de assis-
tente) para ajudar na configuração 
de suas contas de email. O Evolution 
2.0 importará as informações de ver-
sões anteriores do programa. Em vez 
do diretório ~/Evolution, a nova ver-
são armazena os dados do usuário em 

~/.evolution que, sendo um diretório 
oculto, não polui o /home do usuário.

O "wizard" é conciso o suficiente 
para não atrapalhar muito seu fl uxo de 
trabalho, mas possui algumas opções 
interessantes ausentes no KMail e no 
Mozilla Mail. Por exemplo, é possí-
vel usar conexões SSL imediatamente. 
Depois de inserir seus dados, o Evolu-
tion vai diretamente à seção de email, 
com a manjadíssima interface de três 
painéis.

As melhores novidades da interface 
do Evolution estão concentradas no 
lado esquerdo da tela. A mais óbvia é a 

remoção da barra lateral “auteluquesca”. 
Em vez disso, uma grande porção do 
painel esquerdo é dedicada às pastas do 
usuário. As contas do usuário são sepa-
radas em suas próprias seções retráteis, 
com vFolders sob todas elas. As versões 
anteriores do Evolution plantaram as 
pastas do calendário, tarefas e contatos 
nesse painel. Esse conceito foi abando-
nado e deu lugar a uma nova interface 
com o usuário. Em vez de tratar todas 
essas funções como pastas especiais 
em uma única árvore, o Evolution 2.0 
as separa totalmente. No canto inferior 
esquerdo temos quatro grandes botões 
que correspondem às quatro funções 
principais do Evolution: correio eletrô-
nico, contatos, calendário e tarefas.

Apesar de dividido em quatro funções, 
há algumas características comuns em 
cada uma delas, o que torna o uso do 
Evolution muito consistente. Duas delas 
são signifi cativas: o  “seletor de compo-
nentes,” no canto inferior direito da tela, 
e o mecanismo de busca no alto da área 
de conteúdo. Não importa em que sub-
componente do Evolution você esteja, 

Uma das mudanças mais visíveis no GNOME 2.8 é a 

integração da suíte de email Evolution 2.0 como parte 

do projeto. Um “efeito colateral” benéfi co é que 

o Evolution terá agora o mesmo cronograma de 

lançamentos e herdará os recursos de documentação 

e tradução do GNOME. POR JORGE O. CASTRO

A nova geração dos clientes de email

Evolution 2.0

Figura 1. Assistente de confi guração. Figura 2. Informando suas contas de email.
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o mecanismo de busca e o seletor de 
componentes estarão sempre no mesmo 
lugar – um ganho considerável em ter-
mos de usabilidade.

Correio Eletrônico
É seguro afi rmar que a maioria das pes-
soas passará a maior parte de seu tempo 
no Evolution lendo emails. O programa 
suporta mais interfaces que qualquer 
concorrente:  IMAP4, POP3, Novell 
Groupwise e Usenet. Há ainda suporte 
para o Microsoft Exchange, por meio 
de um plugin opcional. O Evolution 
também lê caixas postais locais nos for-
matos Maildir, MH e mbox. O suporte a 
IMAP foi bastante melhorado; só isso já 
é uma forte razão para que os usuários 
desse protocolo adotem a nova versão 
do programa. Até bem pouco tempo, o 
suporte a IMAP do Evolution não era 
muito robusto e tinha desempenho 
sofrível, especialmente sobre SSL. No 
novo Evolution, operações com IMAP 
estão confi áveis e rápidas. O tamanho 
do texto das mensagens pode ser ajus-
tado com as teclas CTRL-8 e CTRL-9, 
embora eu tenha tido a impressão de 
que apenas o espaço entre linhas é 
ajustado, e não o tamanho do caracter. 
Agora também é possível enviar emails 
seguros (S/MIME) e o uso de GPG/PGP 
está mais fácil – historicamente, um 
grande avanço em relação às versões 
anteriores do Evolution.

As colunas de mensagens são perso-
nalizáveis. Ao clicar com o botão direito 
numa delas, é possível ativar o seletor de 
campos, que permite o ajuste das colu-
nas no modo de visão preferido do usuá-
rio. Infelizmente essa função não é fácil 
de encontrar. O Mozilla Thunderbird 
possui colunas do tipo “caminho de pão” 
(breadcrumbs), muito mais intuitivas.

Outra característica importante do 

novo Evolution é a capacidade de fi ltrar 
spam. Se o SpamAssassin estiver ins-
talado, será iniciado em modo daemon 
pelo Evolution e usado como meca-
nismo de fi ltragem. Todo e qualquer 
email marcado como lixo (“Junk”) é 
movido para a pasta correspondente. A 
barra de ferramentas possui dois botões, 

“Junk” e “Not Junk”, para “treinamento” 
do SpamAssassin. Os resultados com 
o SpamAssassin 2.64 são aceitáveis; já 
o uso do SpamAssassin 3.0pre (beta) 
resultou numa fi ltragem de spam quase 
perfeita. Infelizmente, há dois lugares 
em que se pode arrumar as confi gura-
ções de spam. Há opções específi cas de 
cada conta que fi cam na aba Receiving 
Options; há, ainda, as opções globais na 
aba Mail Preferences->Junk. Seria pro-
vavelmente mais lógico colocar todas 
as opções de fi ltragem de spam em um 
mesmo lugar.

O único problema que encontrei na 
fi ltragem de spam foi a lentidão. O Evo-
lution tem uma barra de progresso no 
rodapé da interface que mostra o estado 
da fi ltragem. Com uma quantidade razo-
ável de spam na caixa de entrada, às 
vezes leva de 10 a 15 segundos para que 
o fi ltro classifi que as mensagens e as 
transfi ra para a pasta Junk. Embora o fi l-
tro seja extremamente preciso (especial-
mente depois de algum “treino”), minha 
impressão é que o filtro do Mozilla 
Thunderbird é mais rápido. Obviamente, 
como o Evolution usa o SpamAssassin 
para classifi car o spam, não podemos 
culpar somente a ele; mas, de maneira 
geral, quando a fi ltragem de spam é feita 
no cliente (e não no servidor), espera-se 
que o desempenho não seja tão ruim.

vFolders
Uma das características mais poderosas 

– e pouco compreendidas – do Evolution 

é o conceito de Folders. As Virtual Fol-
ders (pastas virtuais), quando usadas de 
forma apropriada, permitem que se defi -
nam pastas dinâmicas que classifi cam 
seu email de acordo com algum critério. 
Isso é particularmente útil para adicionar 
granularidade às regras existentes. Parece 
complicado, mas o conceito é muito sim-
ples de entender com exemplos.

Exemplo prático: é comum que se 
criem fi ltros que classifi cam as mensa-
gens por assunto, remetente ou lista de 
discussão. Os fi ltros arquivam cada men-
sagem em uma pasta separada. Neste 
exemplo, vamos supor que eu esteja ins-
crito numa lista de discussão dos desen-
volvedores do Fedora. Eu posso ter uma 

regra de fi ltragem que coloque todas as 
mensagens da lista em uma determi-
nada pasta. Dentro dela, há uma vFolder 
que separa os emails de todos que pos-
suam endereços terminados em redhat.
com. Com isso, posso rastrear todas as 
mensagens do pessoal técnico da Red 
Hat endereçadas a essa lista. O que torna 
o conceito de vFolders tão útil é que as 
mensagens nunca são transferidas de 

Figura 3. Uma sessão típica do Evolution, mos-
trando a visão em três painéis. Figura 4. Personalizando as colunas de email.

Figura 5. O vFolder do Fedora.

Figura 6. A regra no vFolder do Fedora.
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uma pasta a outra, elas são apenas mos-
tradas na vFolder – a pasta original fi ca 
intocada. Eu posso até escrever uma 
regra que inclua todas as mensagens da 
discussão de que o pessoal da Red Hat 
tomou parte, como na fi gura 5, ou espe-
cifi camente apenas os membros da lista 
com endereço redhat.com.

As vFolders podem abranger mais de 
uma pasta real. Isso signifi ca que é pos-
sível fazer um vFolder para uma pessoa 
ou assunto em especial e tê-los agru-
pados. Como você pode ver, fi z uma 
vFolder chamada Nautilus, que agrupa 
todos os emails cujo assunto traga a 
palavra “nautilus”, independente das 
pastas reais em que as mensagens 
possam se encontrar. Com isso, posso 
rastrear quem está falando sobre o Nau-
tilus, mesmo que estejam em pastas ou 
listas de discussão diferentes.

Já vimos que os vFolders podem ser 
extremamente poderosos. Um exem-
plo da tecnologia aplicada nos negó-
cios poderia ser uma vFolder chamada 

“Mensagens do Depto. Financeiro”, com 
mensagens das três pessoas que traba-
lham por lá; ou “Mensagens com ane-
xos”, em que todas as mensagens com 
anexos que você recebeu poderiam ser 
gerenciadas em um único lugar. Os cri-
térios de classifi cação oferecidos pelos 
vFolder são limitados apenas pela ima-
ginação do usuário. Uma desvantagem 
das vFolders são a apresentação de suas 
regras, que parecem idênticas às regras 
de fi ltragem comuns nas pastas “reais”. 
Não parece haver uma maneira dos 
novos usuários entenderem as vFolders, 
a não ser consultando a documentação 
ou tendo alguém para mostrar como 

funcionam. Isso é frustrante porque, 
quando bem usadas, proporcionam 
uma fl exibilidade enorme na classifi ca-
ção de mensagens.

Contatos
Contacts (contatos, em português) é o 
nome do livro de endereços do Evolu-
tion. Todas as funções e características 
padrão estão presentes, como suporte a 
VCards e LDAP, classifi cação por critério 
e grupos de contatos (chamados aqui de 

“contact lists” ou listas de contatos).
O editor de contatos sofreu enormes 

mudanças, e agora permite o armaze-
namento de um conjunto mais completo 
de informações.

Como você pode ver, a vasta paleta 
de informações para cada contato pode 
cobrir qualquer possível necessidade. 
As opções para email, telefone e mensa-
gens instantâneas são particularmente 
úteis, permitindo uma gama muito 
grande de combinações. O surpreen-
dente campo “picture” permite associar 
uma imagem para cada contato. Seria 
interessante, entretanto, que a imagem 
fosse redimensionada automaticamente. 
O único item que penso faltar nessa 
caixa de diálogo são campos para infor-
mações personalizadas (custom fi elds).

Outros programas de email, como 
o Mozilla Thunderbird, têm a opção 
de adicionar contatos à lista seguindo 
algum critério defi nido pelo usuário 

– por exemplo, os emails dos remeten-
tes de suas mensagens. Essa função 

não está disponível no Evolution, por-
tanto quem quiser “povoar” sua lista de 
contatos deve fazê-lo manualmente ou 
depender de serviços de catálogo como 
o Groupwise, o Exchange ou o LDAP.

Calendário
O calendário foi o componente que mais 
recebeu melhoramentos nesta versão. 
Um dos mais signifi cativos é a possibi-
lidade de assinar alguma pasta do ser-
viço iCalendar, disponível na web.

Os iCalendars são uma maneira 
padrão de publicar agendamentos e 
cronogramas pela Internet. Quando 
combinado com o módulo evolution-
webcal, permite que qualquer um possa 
clicar num link iCalendar em um site 
(como o  icalshare.com, por exemplo) e 
inscrever-se para ter acesso a seu con-
teúdo. O módulo evolution-webcal é 
particularmente útil, pois eu pude me 
inscrever em iCals com os browsers 
Epiphany, Galeon e Mozilla Firefox sem 
nenhum problema. Nenhuma confi gu-
ração foi necessária. Um exemplo disso 
é o GNOME Release Schedule. A tecno-
logia iCal também funciona no Mac OS 
X via iCal e Mozilla Sunbird. Mesmo no 
Microsoft Windows é possível usar iCal 
através do Outlook. Isso permite que os 
usuários do Evolution possam também 
utilizar a quantidade monstruosa de 
recursos iCal existentes na web.

Como era de se esperar, há muitos 
modos de visualização de calendário: 
diário, semana de trabalho, semana 
cheia, mês e lista. É possível marcar 
reuniões e compromissos, bem como 
convidar outras pessoas em sua lista de 
contatos para participar. É possível agen-
dar eventos recursivamente e em catego-
rias. Podem-se também disparar alarmes 
para todas as funções de calendário. Até 

Figura 7. Emails classifi cados no vFolder do Nautilus.

Figura 8. A regra do vFolder do Nautilus.

Fig 9. Informações para todos os gostos.

Fig 10. A aba de informações pessoais.
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mesmo uma grade de horários livres e 
ocupados pode ser publicada, se o servi-
dor de contatos (como o Groupwise ou o 
Exchange) possuírem essa facilidade.

Em modo calendário, o painel 
esquerdo torna-se uma área para orga-
nização dos diferentes calendários. Para 
cada calendário criado, um controle cli-
cável permite que se ligue tantos calen-
dários quantos se queira ter no painel 
principal. Assim, pode-se separar calen-
dários por tarefa ou por função. Por 
exemplo, mesmo tendo a possibilidade 
de se inscrever em tantos calendários 
na web quantos desejar, você pode desa-
bilitá-los para se concentrar apenas no 
seu agendamento de trabalho. Todos 
os calendários são exportáveis e é pos-
sível encaminhá-los a qualquer contato 
cujo cliente de email suporte a tecnolo-
gia iCal. Infelizmente, não há nenhuma 
funcionalidade do tipo “Publicar na web” 
disponível, portanto se quiser comparti-
lhar seus calendários com seus contatos 
deve publicá-lo na Internet “na unha” ou 
enviar um iCal para todos os seus cole-
gas sempre que atualizar o seu.

Uma regra padrão bem bacana é a de 
“Aniversários (Anniversaries and Birth-
days)”, que coloca automaticamente as 
datas de aniversário dos seus contatos em 
um calendário – desde que essa informa-
ção esteja cadastrada na lista de contatos.

Tarefas
O quarto componente principal do 
Evolution é o gerenciador de tarefas 
(tasks). Ele permite que você defi na 
certas coisas para si mesmo. A interface 
para cadastro de novas tarefas é tão 
completa quanto a do calendário. Você 
pode até mesmo designar tarefas para 
pessoas em sua lista de contatos! Mui-
tas das funções podem ser duplicadas 
ou forçadas a aparecer no componente 
calendário. As tarefas podem, inclusive, 
ser marcadas com a porcentagem do 
que já foi feito e com “bandeirinhas” de 
prioridades: Baixa, Média ou Alta.

Conclusão
A contribuição mais significativa do 
Evolution 2.0 para o GNOME prova-
velmente não tem nada a ver com o 
Evolution como programa cliente. É o 
Evolution Data Server (E-D-S) quem traz 
um conjunto poderosíssimo de caracte-
rísticas ao ambiente GNOME. Imagine 

um ambiente de 
usuário em que o 
programa de mensa-
gens  instantâneas, 
o GnomeMeeting, o 
cliente de email e o 
caderno de telefones 
usem a mesmíssima 
lista de contatos, 
integrada e consis-
tente. Quando futu-
ramente agregado 
a uma estrutura de 
presença, como o 
Galago, as possibili-
dades são infi nitas. 
Talvez a lista de 
contatos do seu mensageiro seja apenas 
uma extensão de sua lista de contatos 
centralizada, que poderá ser manipu-
lada tanto pelo Evolution quanto pelo 
próprio mensageiro; e será esperta o 
bastante para informar automatica-
mente a seus companheiros que você 
está de férias – não importando se eles 
entraram em contato por email, mensa-
geiro eletrônico ou telefone.

No campo de batalha corporativo, se 
você usa o Groupwise ou o Exchange 
e deseja instalar estações de trabalho 
Linux, o Evolution é, sem sombra de 
dúvida, sua melhor opção. O software 
desbanca vergonhosamente o cliente 
Java do Groupwise e os rudimenta-
res clientes web que tanto o Exchange 
quanto o Groupwise oferecem. Os usu-
ários do Exchange devem, entretanto, 
esquecer que existe qualquer coisa ante-
rior ao Exchange 2000 ou mesmo o 2003, 
pois nunca serão suportadas. Mesmo na 
versão 2003, há problemas de integração. 
Agora que o componente de conexão do 
Exchange (Exchange connector) foi lan-
çado com uma licença de código aberto, 
esperamos que uma maior participação 
da comunidade possa levar a um suporte 
melhor. Quanto ao Groupwise, mesmo 
tendo conseguido integração com a 
versão 6.5 do produto, não espere uma 
integração perfeita. O desenvolvimento 
apenas começou e uma integração com 
funcionalidade razoável deve ser conse-
guida apenas com o Groupwise 7.

No geral, o Evolution percorreu um 
longo caminho desde a versão 1.0. Tanto 
a confi abilidade quanto o desempenho 
sobre a série 1.x melhoraram conside-
ravelmente – o Evolution não travou 

nenhuma vez durante o período de tes-
tes, que cobriu as quatro últimas versões 
instáveis e esta, ofi cial. O desempenho, 
especialmente para contas IMAP, melho-
rou sensivelmente. O suporte a padrões 
abertos como o iCalendar traz o Evolu-
tion para a vanguarda dos clientes gráfi -
cos de email. Se você ainda usa a versão 
1.x do programa, a atualização para a 2.0 
é quase obrigatória, principalmente você 
teve problemas de desempenho ou con-
fi abilidade no passado. ■

 Prós
• Estabilidade e desempenho muito 

melhores que nas versões anteriores, 
especialmente no suporte a IMAP
(Internet Message Access Protocol).

• Boa funcionalidade de calendário, 
suporte à tecnologia iCal.

• As funções de email protegido são fáceis 
de usar.

• A arquitetura E-D-S permite que outros 
programas usem dados comuns a todos.

• Os vFolders oferecem novas formas de 
classifi car suas mensagens.

 Contras
• A maneira de publicar informações iCal 

não é intuitiva.
• O ajuste do tamanho de texto não é lá 

muito útil.
• A fi ltragem de spam é lenta.
• O uso dos vFolders requer conhecimento 

prévio de como funcionam.

Nosso Veredicto

Copyright (c) 2004, Jorge O. Castro 
(jorge@gnomejournal.org).
Este artigo é licenciado sob a Creative Com-
mons. Mais informações em http://creative-
commons.org/licenses/by/1.0/

NOTA LEGAL

Fig 11. A tecnologia iCal permite a combinação de dados em calendários 
remotos com seu calendário local.
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Sincronizando arquivos com RSyncSYSADMIN

O rsync foi escrito por Andrew 
Tridgell (sim, o mesmo autor 
do consagrado Samba) e Paul 

Mackerras, baseado no algoritmo de 
mesmo nome que ambos desenvolve-
ram em 1996. Atualmente o programa 
é mantido por Martin Pool. O projeto 
tinha como objetivo, desde o princípio, 
otimizar ao máximo a transferência de 
arquivos entre uma máquina remota e 
outra local, valendo-se das estratégias 
mostradas a seguir:

• Somente são transmitidas as diferen-
ças entre arquivos nas duas máqui-
nas, evitando-se o envio de arquivos 
que não foram alterados ou que já 
existem “do outro lado”.

• Mesmo para arquivos modificados, 
somente as partes diferentes são 
transferidas. Para isto, o rsync divide 
o arquivo em blocos, calcula e trans-
mite um checksum (soma de verifi -
cação) para cada um destes blocos. 
Cada “lado” verifi ca os checksums 
recebidos e transmite apenas os blo-
cos com checksums diferentes.

• Cada bloco enviado pode ser compac-
tado usando o mesmo algoritmo do 
consagrado gzip.

• O canal de comunicação é totalmente 
aproveitado: cada lado possui dois 
processos rodando independente-
mente. Enquanto um gera e envia os 
checksums, o outro recebe os check-
sums e reconstrói os arquivos.

O rsync ainda pode fazer toda esta 
transferência utilizando uma conexão 
segura (ssh), com acesso autenticado ou 
anônimo, preservar todos os direitos e 
permissões dos arquivos, copiar links 
simbólicos, gerar listas de exclusão 
(arquivos que não devem ser transfe-
ridos), limitar o uso da banda e rodar 
sem privilégios de administrador. 

Com tantas qualidades, não é difí-
cil entender porque o rsync é cada vez 
mais usado para espelhamento (mir-
ror) e backup de dados. Por exemplo, 
os vários mirrors do Samba são man-
tidos em sincronismo através do rsync. 
O mesmo vale para alguns mirrors da 
Debian, que já há um bom tempo usam 
o rsync para manter as imagens ISO dos 
CDs que compõem a distribuição. A 
parte pública do servidor ftp.kernel.org 
também pode ser acessada via rsync.

Modos de utilização e 
principais opções

Basicamente, uma operação do rsync 
envolve a especificação de opções 
(OPTIONS) e de dois caminhos: um 
fonte (SRC) e um destino (DST) para a 
transferência, da seguinte forma:

rsync OPTIONS SRC DST

Pelo menos um dos caminhos tem 
que ser local. O outro pode ou não ser 
remoto. Quando um deles é remoto 

(indicado abaixo por HOST) e um shell 
é usado como transporte para a transfe-
rência (ssh ou rsh, por exemplo), a nota-
ção passa a incluir o caracter “:”, como 
mostrado a seguir:

rsync OPTIONS HOST:SRC DEST
rsync OPTIONS SRC HOST:DEST

O uso do shell ssh como transporte 
é bastante interessante, gerando uma 
forma segura de transferência de dados. 

Outra opção é acessar um servidor 
rsync (geralmente instalado na porta 
873) diretamente, sem passar por um 
shell. Nessa situação não se tem a segu-
rança no transporte dos dados fornecida 
pelo ssh, já que o próprio rsync trans-
fere os dados. A string “::” é usada para 
indicar esse tipo de acesso. 

Nessa situação, o caminho SRC está 
relacionado a um módulo e não mais 
a um caminho absoluto. Um módulo 
é defi nido como um nome simbólico 
que representa uma determinada parte 
do disco. Por exemplo, o nome simbó-
lico cvs poderia ser defi nido como um 
módulo relacionado ao caminho /var/
cvsroot, compartilhando tudo que se 
encontra a partir desse diretório. O uso 
de módulos permite um melhor geren-
ciamento das áreas exportadas pelo 
rsync, evitando que o cliente tenha que 
saber a real posição dos arquivos. Tam-
bém permite mais segurança, já que se 

É muito bom descobrir que ainda existem programas capazes de nos 

impressionar. Aqueles que, após o uso, nos deixam balançando a cabeça pra 

cima e pra baixo, com os lábios franzidos, estupefatos. O rsync é um desses 

programas. POR JULIANO SIMÕES E MARCELO BARROS DE ALMEIDA

Usando o rsync

Sincronia total

Vinny M
oreira - w

w
w

.sxc.hu
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tem um controle mais fi no dos módulos. 
A forma genérica de acesso é dada por:

rsync OPTIONS  HOST::SRC DST   

ou então:

rsync OPTIONS  SRC HOST::DST

A combinação “servidor de rsync + 
shell” também pode ser feita através da 
opção --rsh ou -e (só válido para a versão 
2.5.6 ou posterior). É um meio bastante 
adequado para se ter privacidade na 
comunicação com um servidor rsync:

rsync OPTIONS --rsh=”ssh” U
HOST::SRC DST

ou então:

rsync OPTIONS --rsh=”ssh” SRC U
HOST::DST

Finalmente, para completar os modos 
de operação descritos na página de 
manual, o rsync pode ser usado para 
listar os módulos disponibilizados em 
uma máquina remota, com o comando:

rsync HOST::

ou os aquivos pertencentes a um módulo:

rsync HOST::SRC
rsync HOST:SRC 

Sim, é um pouco confuso, principal-
mente no início. Alguns exemplos irão 
tornar mais claro o uso do rsync.

Copiando arquivos 
localmente
Mesmo usado localmente, o rsync pode 
ser uma ferramenta interessante, prin-
cipalmente por não transferir arquivos 
que já estão no diretório de destino. O 
seguinte exemplo copia recursivamente 
(opção -a) o conteúdo do diretório 
/home/barros/kernel24/ para dentro 
do diretório /usr/local/src/linux/, indi-
cando o progresso da operação (opção 
--progress) e informações detalhadas 
sobre a transferência (opção -v):

rsync -av --progress /home/U

barros/kernel24/ /usr/localU

/src/linux/

Na realidade, a opção -a é equivalente 
a -rlptgoD, isto é: cópia recursiva (-r), 
preservando os links simbólicos (-l) e 
dispositivos (-D) no destino, mantendo 
as informações de permissão (-p), grupo 
(-g),  proprietário dos arquivos (-o) e 
data de modifi cação (-t). Em resumo: 
uma cópia fi el dos dados originais.

Copiando arquivos 
remotamente
Vamos nos basear no mesmo exem-
plo anterior, mas agora supondo que 
os arquivos devam ser colocados na 
máquina remota dns.smar.com.br:

rsync -avzP /home/barros/U

kernel24/dns.smar.com.br:/usr/U

local/src/linux/

O rsync irá procurar por um shell para 
fazer este transporte e a senha será soli-
citada. Uma boa dica é deixar somente o 
ssh habilitado. Note que foram introdu-
zidas as opções -z e -P. Com a opção -z, 
os dados são compactados antes de ser 
transferidos, gerando uma economia de 
banda. Já -P é equivalente a colocar as 
opções --progress e --partial. Esta última 
instrui o rsync a não apagar arquivos 
transferidos parcialmente em caso de 
alguma interrupção inesperada.

Sincronizando dois diretórios
Suponha que você chegou em casa e 
deseja sincronizar o diretório /home/
barros, na sua máquina de trabalho, 
com o diretório /home/barros/smar/, no 
seu notebook, tornando  o  conteúdo do 
último igual ao do primeiro mas evitando 
os arquivos com extensão “.iso”. Digite:

rsync -avzP --delete U
--exclude=”*.iso” barros.smar.U
com.br:/home/barros /homeU

/barros/smar/

Além da cópia dos arquivos novos e a 
atualização dos já existentes, a opção --
delete apaga do destino qualquer arquivo 
que não esteja na origem. Se substituída 
pela opção --delete-after, também realiza 
o apagamento, mas só após a transferên-
cia do arquivo mais novo. Um detalhe 
importante: quando o diretório é espe-
cifi cado com a barra (/) no fi nal, o con-
teúdo do diretório é copiado. Quando é 
usado sem a barra, o diretório é copiado. 

Ou seja, neste último exemplo, existirá 
um diretório “barros” dentro do /home/
barros/smar/, e não somente seu conte-
údo. Uma boa sugestão é usar a opção 
update (-u) para que arquivos mais 
novos no destino não sejam substituídos.

Acessando módulos
Para fazer o acesso a módulos em servi-
dores rsync, deve ser usada a notação com 
a string ::. Por exemplo, suponha que o 
módulo cvs esteja associado ao diretório 
/var/cvsroot, na máquina 10.0.0.10. O  seu 
conteúdo pode ser copiado para o diretó-
rio corrente da seguinte forma:

rsync -avz 10.0.0.10::cvs .

Vale notar que os diretórios den-
tro dos módulos podem ser acessados 
usando-se o nome do módulo como 
referência. Se houver um projeto gnu em 
/var/cvsroot/gnu, o seu conteúdo pode 
ser copiado com o seguinte comando: 

# rsyncd.conf - Exemplo:
#
# Confi gurações globais
#
# Por segurança, faz chroot para 
# o caminho especifi cado no
# módulo abaixo
use chroot = yes
# Limita o número máximo de
# conexões simultâneas
max connections = 50
# Defi ne as opções de log
syslog facility = local5
# Defi ne o arquivo que conterá o 
# PID do rsync
pid fi le = /var/bin/rsyncd.pid
# Desabilita a compressão de
# arquivos para evitar impacto
# no desempenho
dont compress = *
# Defi ne os IPs dos clientes
# autorizados a se conectar
# ao servidor
hosts allow = 192.168.0.0/255.255.255.0
# Defi ne o diretório /backup para 
# receber/enviar os diretórios 
# e arquivos dos clientes
[backup]
        path = /backup
        read only = no

Quadro 1 – rsyncd.conf
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rsync -avz 10.0.0.10::cvs/gnu .

Listando módulos e arquivos
Para obter uma lista dos módulos dispo-
níveis, basta o seguinte comando:

rsync 10.0.0.10::

Já a lista dos arquivos contidos no 
diretório /home/barros, na máquina 

barros.smar.com.br pode ser obtida 
com o comando:

rsync barros.smar.com.br:/homeU

/barros 

Existem ainda várias opções interes-
santes para o rsync que podem ser explo-
radas. Uma lida na página de manual 
(man rsync) é sempre uma boa idéia.

Confi gurando o rsync como 
servidor
A fi m de permitir a sincronização de 
arquivos entre duas máquinas, o rsync 
deve ser executado no modo servidor 
em pelo menos uma das pontas. O web-
site do rsync possui links para down-
load do código fonte do programa, além 
de binários compilados para diferentes 
distribuições de Linux e Unix.

Instalação no Linux/Unix
A instalação em ambientes Linux/
Unix é geralmente simples, ainda mais 
quando feita a partir de binários .deb 
ou .rpm, uma vez que o rsync é normal-
mente incluído em todas as distribui-
ções. Finalizada a fase de instalação, 
é necessário defi nir a forma de inicia-
lização do servidor rsync que receberá 
conexões na porta TCP 873. No Linux 
existem duas opções: via inetd e em 
modo stand-alone. Para rodar o rsync 
em modo stand-alone, basta inserir 
o comando “rsync --daemon” em um 
script de inicialização do sistema (a 
instalação via pacote RPM já faz isto). 
Caso os arquivos de confi guração do 
rsync não estejam no diretório /etc, use 
rsync --daemon --confi g-fi le=/local/do/
arquivo/rsyncd.conf

Para iniciar o daemon do rsync via 
inetd, é necessário incluir a seguinte 
linha no arquivo /etc/services, caso ela 
ainda não exista:

 rsync           873/tcp

e adicionar uma linha ao arquivo /etc/
inetd.conf contendo:

rsync   stream  tcp     nowait  U
root   /usr/bin/rsync rsyncd U
--daemon

Lembre-se de substituir o caminho 
/usr/bin/rsync pelo local de instalação 

do rsync em seu sistema e de especifi car 
a opção --confi g-fi le <arquivo> para um 
arquivo de confi guração em local não 
padrão. A confi guração muda um pouco 
para quem usa o xinetd, mas as adapta-
ções são relativamente simples de fazer. 
Além disso, é preciso incluir as entradas 
referentes aos clientes que podem usar o 
serviço  no arquivo /etc/hosts.allow:

 rsyncd: lista_de_IPs

Na lista acima, os endereços podem 
ser informados no formato IP/MÁS-
CARA DE REDE, sendo que entradas 
múltiplas devem ser separadas por 
espaços em branco.

Instalação no Windows
Quem deseja usar o rsync como servi-
dor na plataforma Windows terá um 
pouco mais de trabalho, principalmente 
se decidir compilar o programa. Nesse 
caso, a melhor opção é usar uma versão 

 Arquivo /etc/rsyncd.conf

auth users   = root
secrets fi le  = /etc/rsyncd.sec
read only    = yes
uid          = root
gid          = root
hosts allow  = 10.0.0.0/24
[CVS]
  path    = /var/cvsroot  
  comment = arquivos do cvs
[HTTP]
  path    = /var/www
  comment = pagina web

Arquivo /etc/rsyncd.sec

root:senhalin

Quadro 2

Arquivo C:\rsync\rsyncd.conf

read only    = yes
secrets fi le  = c:\rsync\rsyncd.sec
read only    = yes
strict modes = false
use chroot   = false
hosts allow  = 10.0.0.0/24
[VISUALC]
  path    = c:\projetos\vc  
  comment = projetos em VC++
[SRCSAFE]
  path    = d:\sourcesafe
  comment = controle de versoes

Arquivo C:\rsync\rsyncd.sec

root:senhawin

Quadro 3

Arquivo /etc/grab/lin.pass 

senhalin

Arquivo /etc/grab/win.pass

senhawin

Quadro 4

# grab.conf: lista de servidores 
# de rsync e módulos 
#
# Liste um servidor por linha,
# seguido dos módulos e do
# sistema operacional utilizado. 
# Exemplo:
#
# servidor:”mod1 mod2 ... modn”:so
#
# onde
# servidor: endereço do servidor
# (IP ou nome)
# mod     : módulos a sincronizar
# so      : sistema operacional 
# (linux ou windows)
#
# Não use linhas em branco.
# Comentários devem começar com 
# o caracter “#” na primeira
# linha.
#
# Marcelo Barros (barros@smar.
# com.br)
# 20/Oct/2003
#
10.0.0.1:”CVS HTTP”:linux
10.0.0.2:”VISUALC SRCSAFE”:
windows

Quadro 5 – grab.conf
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já compilada para rodar com o Cygwin 
[1], a API para emulação do ambiente 
Linux no Windows. Se preferir binários 
já compilados, acesse o site [2].

Para rodar uma confi guração mínima 
do rsync no Windows 9x, instale os arqui-
vos rsync.exe e cigwin1.dll do Cygwin em 
uma mesma pasta (ex: c:\rsync) e inclua 
no autoexec.bat os comandos:

@echo off
rsync.exe --daemon --confi g=c:\U

rsync\rsyncd.conf .

Já para rodar o rsync no Windows 
2000, além dos arquivos rsync.exe e 
cigwin1.dll, são necessários os arquivos 
instsrv.exe e srvany.exe, existentes no 
Resource Kit do Windows 2000. Os pas-
sos para confi guração são os seguintes:

1. Grave o arquivo rsync.exe no diretório 
c:\rsync

2. Grave a cigwin1.dll em uma pasta que 
esteja no PATH do sistema (ex: c:\
winnt\system32)

3. Grave os arquivos instsrv.exe e
srvany.exe em um diretório temporário 
(ex: c:\install) e execute o comando 
mostrado a seguir a partir de uma 
janela do shell (cmd.exe):

c:\install> instsrv rsync “C:\U

install\srvany.exe”

4.Crie o seguinte arquivo para atualiza-
ção do registro do Windows:

REGEDIT4
[HKEY_LOCAL_MACHINE\SYSTEM\U

CurrentControlSet\Services\rsync]
[HKEY_LOCAL_MACHINE\SYSTEM\U

CurrentControlSet\Services\U

rsync\Parameters]
“AppDirectory”=”c:\\rsync”
“Application”=”c:\\rsync\\rsync.exe”
“AppParameters”=”--daemon U
--confi g=rsyncd.conf”

 Para carregar as informações no 
registro, salve o arquivo acima como 
c:\rsync\rsyncd.reg e execute-o via 
Windows Explorer (basta dar dois cli-
ques sobre o arquivo).

5. Feito isso, é possível iniciar ou parar 

o serviço rsync através do ícone 
de serviços, situado em Pai-
nel de Controle -> Ferramentas 
Administrativas -> Serviços. Ou, 
se preferir, digite net start rsync, 
em um shell qualquer.

Confi gurando o servidor 
rsync
O próximo passo é confi gurar o 
arquivo rsyncd.conf. Esse arquivo 
contém as diretivas lidas pelo 
rsync quando executado em modo 
daemon a cada nova sessão ini-
ciada. O arquivo de confi guração 
é composto por parâmetros, no 
formato nome = valor, e módulos 
identifi cados por colchetes. Algu-
mas diretivas são apenas globais, 
isto é, não podem ser colocadas 
dentro do contexto de um módulo 
(diretiva local), e outras podem 
tanto ser globais como locais. Veja 
um exemplo comentado no Qua-
dro 1, que ilustra a defi nição de 
apenas um módulo. Contudo, é 
possível definir tantos módulos 
quantos forem necessários para 
receber ou enviar arquivos para 
clientes remotos.

Outra questão importante diz 
respeito ao usuário com o qual 
o rsync será executado. Como o 
script não deixa isso explícito, o 

#!/bin/bash
# grab.defs: defi nições globais
#
# Marcelo Barros (barros@smar.com.br)
# 20/OCT/03
# Diretório onde o grab está
# instalado:
GRABDIR=/etc/grab
# Local do espelhamento
MIRRORDIR=/mirror
MIRRORLOGDIR=$MIRRORDIR/log
# Local para armazenamento do backup 
# rotativo
BACKUPDIR=/backup
BACKUPLOGDIR=$BACKUPDIR/log
# Opções extras para o rsync,
# dependentes do sistema operacional
RSYNCOPTCOM=”--numeric-ids --stats U
--delete --exclude=*.iso -P U
“RSYNCOPTLIN=”-avz  --password-fi le=U

/etc/grab/lin.pass $RSYNCOPTCOM” U
RSYNCOPTWIN=”-rtlv --password-fi le=U

/etc/grab/win.pass $RSYNCOPTCOM”
# Opções para o RAR 
RAROPTS=”a -r -ol -ow -tk -ep1 “
# Email para onde os arquivos de log
# serão enviados
MAILTO=reponsavel1@meu.dominio
MAILCP=reponsavel2@meu.dominio
# caminho para os executáveis
export PATH=/bin/:/usr/bin:/usr/sbin

Quadro 6 – grab.defs

#!/bin/bash
# grabmodules: acessa servidores
# rsync e sincroniza os vários
# módulos confi gurados no arquivo 
# grab.conf.
# Em seguida, compacta os
# arquivos e os armazena segundo 
# um backup rotativo.
#
# Marcelo Barros
# (barros@smar.com.br)
# 20/Oct/2003
# inclui as defi nições globais
. /etc/grab/grab.defs
# pega a lista de servidores
# rsync e o tipo de sistema
# operacional
svr=(`cat $GRABDIR/grab.conf | U 
grep -v “^#” | cut -d: -f1`) 
so=(` cat $GRABDIR/grab.conf | U 
grep -v “^#” | cut -d: -f3`) 

# pega a lista de módulos
OLDIFS=$IFS
IFS=”:”
rep=( $(cat $GRABDIR/grab.conf | U 
grep -v “^#” | cut -d: -f2 | tr U 
“\n” “:”) )
IFS=$OLDIFS
# sincroniza os módulos de cada 
# servidor de rsync
for i in $(seq 0 $((${#svr[@]}U

-1))); do
  echo “$GRABDIR/grabfi les.
sh   ${svr[$i]}  ${rep[$i]}  
${so[$i]}”
  $GRABDIR/grabfi les.sh         
${svr[$i]} “${rep[$i]}” 
${so[$i]}
  
done
# Executa o backup rotativo
. $GRABDIR/grabrotate.sh

Quadro 7 – grabmodules.sh
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processo do rsync será executado por 
um usuário com baixo nível de acesso 
(ex. nobody do Linux). Apesar de essa 
configuração ser mais segura, ela 
impede que o rsync defi na o proprie-
tário e o grupo originais dos arquivos 
no servidor de destino. Para que isso 
ocorra, é necessário incluir os seguin-
tes parâmetros no módulo:

uid = root
gid = root

O rsyncd.conf permite defi nir outros 
parâmetros, como padrões de arquivos 
a ser excluídos da sincronização e infor-
mações de autenticação para acesso ao 
serviço. A documentação que acom-
panha o programa (digite man rsyncd.
conf, no Linux) apresenta essas opções 
e muitas outras.

Grab: backup rotativo 
semanal
Ter e manter um bom sistema de 
backup é uma preocupação constante 

para qualquer administrador de redes. 
Aqui apresentamos uma solução para 
backup implementada em Shell Script 
que permite realizar o sincronismo 
com dois servidores de rsync, mas que 
pode ser facilmente estendido para 
mais máquinas, gerando uma única 
imagem com os dados provenientes 
de cada servidor. Essa imagem é com-
pactada e armazenada de forma rota-
tiva, de acordo com os dias da semana, 
gerando um sistema de backup auto-
mático e personalizável. Esse conjunto 
de scripts é chamado Grab e deve ser 
armazenado em /etc/grab.

Os servidores de rsync são todos con-
fi gurados para não aceitar escrita. Os 
arquivos de confi guração são mostra-
dos no Quadro 2 (máquina Linux), Qua-
dro 3 (máquina Windows) e Quadro 4 
(servidor de backup). Considere que, na 
máquina Windows, o rsync foi instalado 
no diretório c:\rsync.

Não se esqueça de deixar os arqui-
vos /etc/grab/lin.pass e /etc/grab/win.
pass com permissões de leitura e escrita 

somente para o dono do arquivo, isto 
é, chmod 600 <arquivo>. O rsync irá 

“reclamar” se essas permissões não esti-
verem corretas.

No arquivo /etc/crontab da máquina 
10.0.0.3 podem-se confi gurar a hora e 
periodicidade do backup. Adicione a 
seguinte linha ao crontab para sincro-
nizar todos os servidores de rsync às 
23:00 horas, de segunda a sexta, atra-
vés do script grabmodules.sh (detalhado 
mais adiante):

00 23 1-5 * * * /etc/grab/U

grabmodules.sh

O diretório em que os dados prove-
nientes dos vários servidores serão 
armazenados pode ser configurado 
(variável MIRRORDIR). Para cada ser-
vidor de rsync existirá um subdiretório 
dentro de MIRRORDIR com o seu nome 
(ou IP), sendo que os módulos sincro-
nizados são colocados dentro desse 
subdiretório em diretórios que levam o 
nome do módulo.

#!/bin/bash
# grabfi les: sincroniza os módulos 
# de um determinado servidor rsync
#
# Parâmetros:
#
# - endereço do servidor de rsync
# - lista de módulos, separados
# por espaços e entre aspas.
# Exemplo: “foo bar”
# - sistema operacional (windows 
# or linux)
#
# Exemplo: ./grafi les.sh U
# foo.bar.com.br  “foo bar”  linux
# Exemplo: ./grabfi les.sh U
# 192.168.168.3   “projetos U
# visualc”  windows
#
# Marcelo Barros
# (barros@smar.com.br)
# 20/Oct/2003
#
# inclui as defi nições globais

. /etc/grab/grab.defs

# Pega os parâmetros da linha
# de comando

SERVER=$1
SO=$3
REPOSITORY=`echo $2 | tr -d “\””`

# Pega a data no formato ano/
# mes/dia. Ex: 20031020

TODAY=`date +%Y%m%e`

# Troca espaços por zero
TODAY=`echo $TODAY | tr “ “ “0”`

# Cria o diretório de mirror, 
# caso não exista

if [ ! -d $MIRRORLOGDIR ]; then
  echo “mkdir -p $MIRRORLOGDIR”
  mkdir -p $MIRRORLOGDIR
fi 

# Quantos módulos ?
m=`echo $2 | wc -w | tr -d “ “` U
n=1

# Sincroniza cada módulo    
for r in $REPOSITORY; do
  # Cria o diretório do módulo 
  # caso não exista
  if [ ! -d $MIRRORDIR/$SERVER/$r ];

  then
     echo “mkdir -p $MIRRORDIR/U
        $SERVER/$r”
     mkdir -p $MIRRORDIR/$SERVER/$r
  fi 
  
  # windows ou linux ? as opções
  # podem mudar
  if [ “$SO” == “windows” ]; then
    OPTIONS=$RSYNCOPTWIN
  else
    OPTIONS=$RSYNCOPTLIN
  fi 
  
  # Finalmente, roda o rsync
  echo “rsync $OPTIONS U 
$SERVER::$r $MIRRORDIR/$SERVER/$r >&  U
$MIRRORLOGDIR/$SERVER-$TODAY-$r.log”
  rsync $OPTIONS $SERVER::$r U
$MIRRORDIR/$SERVER/$r >& U 
$MIRRORLOGDIR/$SERVER-$TODAY-$r.log
  echo “Confi rmacao via email para U
$MAILTO ($SERVER-$TODAY-$r-$n/$m) ...”
  cat $MIRRORLOGDIR/$SERVER-
$TODAY-$r.log | mail -s U 
“[MIRROR $n/$m] $SERVER-$TODAY-U
$r.log” -c $MAILCP $MAILTO 
  let n=$n+1
donez

Quadro 8 – grabfi les.sh
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Além disso, após um sincronismo 
completo, os dados são compactados 
(no caso, com o compactador RAR) e 
salvos dentro de um diretório com o 
nome do dia da semana correspon-
dente (por exemplo, “Segunda”, para 
sistemas em português). O nome dos 
arquivos compactados segue o padrão 

<nome_do_servidor>-<nome_do_
modulo> e o local onde o backup 
se encontra é defi nido pela variável 
BACKUPDIR. Cada passo executado 
é registrado via email, permitindo 
uma verifi cação rápida do estado do 
procedimento de backup. 

Os servidores de rsync que se deseja 
acessar, a lista de módulos em cada um 
deles e o tipo de sistema operacional 
são defi nidos no arquivo /etc/grab/grab.
conf, listado no Quadro 5.

A idéia ao dividir os servidores em 
Linux e Windows foi personalizar as 
opções que podem ser usadas com o 
rsync. Por exemplo, como o Windows 
não possui o mesmo sistema de permis-
sões de acesso que o Linux, acontecem 
incompatibilidades se o mesmo con-
junto de opções for usado.

O script /etc/grab/grab.defs (Quadro 
6) possui as defi nições globais para 

o sistema. É onde podem ser feitas as 
confi gurações de armazenamento.

O processamento é feito no script grab-
modules.sh, que interpreta o arquivo 
grab.conf e realiza o sincronismo atra-
vés do script grabfi les.sh. Finalmente, o 
armazenamento rotativo é executado 
pelo script grabrotate.sh, também cha-
mado por grabmodules.sh. Estes scripts 
são mostrados nos Quadros 7 e 8, e 
devem ser gravados no diretório /etc/grab.

Isso fi naliza nosso exemplo. Mesmo 
sendo composto por vários scripts, o 
uso do Grab é simples e muitas melho-
rias podem ser adicionadas. Não se 
esqueça de deixar todos os scripts den-
tro do diretório /etc/grab e de ajustar 
os arquivos de confi guração de acordo 
com as suas necessidades.  ■

#!/bin/bash
# grabrotate: Compacta a imagem 
# e armazena no diretório
# correspondente ao dia 
# da semana apropriado
#
# Marcelo Barros
# (barros@smar.com.br)
# 20/Oct/2003
# inclui as defi nições globais
. /etc/grab/grab.defs
# Pega o dia da semana
WEEKDAY=`date +%A`
# Cria o diretório de backup,
# caso não exista
if [ ! -d $BACKUPLOGDIR ]; then
  mkdir -p $BACKUPLOGDIR
fi 
# Cria o diretório para o dia da 
# semana, caso não exista
if [ ! -d $BACKUPDIR/$WEEKDAY ]; 
then
  mkdir -p $BACKUPDIR/$WEEKDAY
fi 
# pegando a lista de servidores 
# de rsync e os módulos
svr=(`cat $GRABDIR/grab.conf | U 
grep -v “^#” | cut -d: -f1`) 
OLDIFS=$IFS
IFS=”:”
rep=( $(cat $GRABDIR/grab.conf | U 
grep -v “^#” | cut -d: -f2 | tr U 
“\n” “:” ) )
IFS=$OLDIFS
# Apaga o backup antigo. Muita
# calma nesta hora.
rm -fR $BACKUPDIR/$WEEKDAY/*

# Para cada servidor, compacta e
# armazena todos os módulos

for i in $(seq 0 $((${#svr[@]}-U
1))); do

  # Separa a lista de módulos
  rep2=( $(echo ${rep[$i]} | tr U 
-d “\”” ))

  # Só para indexar
  m=`echo ${rep[$i]} | tr -d U 
“\”” | wc -w | tr -d “ “` 
  n=1
  for j in ${rep2[@]}; do
  
    # O RAR V2.8 tem um bug
    # relacionado a nomes de 
    # arquivos com vários pontos 
    # (usamos o IP como nome aqui). 
    # Herança da versão Windows?
    # Trocamos '.' por '-'

    server=`echo ${svr[$i]} | tr U 
“.” “-”` 
    echo “rar $RAROPTS U 
$BACKUPDIR/$WEEKDAY/$server-$j U
$MIRRORDIR/${svr[$i]}/$j >& U 
$BACKUPDIR/$WEEKDAY/$server-$j.log”
    rar $RAROPTS $BACKUPDIR/
$WEEKDAY/$server-$j U
$MIRRORDIR/${svr[$i]}/$j >& U 
$BACKUPDIR/$WEEKDAY/$server-$j.log
    # Envia o log por email
    cat $BACKUPDIR/$WEEKDAY/
$server-$j.log | mail -s U
“[BACKUP $WEEKDAY $n/$m] $server-U
$j.log” -c $MAILCP $MAILTO
    t
    let n=$n+1
    
  done
done

Quadro 9 -- grabrotate.sh

[1]  Site do Cygwin:
http://www.cygwin.com

[2]  Installing RSYNC no Windows 2000/NT: 
http://www.tiarnan.phlegethon.org/
rsyncntdoc.html
Veja também:
http://optics.ph.unimelb.edu.au/help/
rsync/rsync_pc1.html

[3]  Página ofi cial do projeto rsync:
http://rsync.samba.org/

[4]  Página de Andrew Tridgell. Contém uma 
cópia do algoritmo utilizado no rsync:
http://samba.org/~tridge/

[5]  Solução para Backup Multiplataforma 
Usando Software Livre. Juliano Simões. 
Apresentada durante a Comdex/2003:
http://simoes.pro.br/juliano/

[6]  FAQ oficial: http://samba.org/rsync/FAQ.html
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Expressões regularesLINUX USER

Tentar encontrar a expressão regu-
lar certa para ter como retorno a 
cadeia de caracteres correta é uma 

experiência familiarmente frustrante 
para a maioria dos leitores. Assim tam-
bém é o sentimento de resignação que 
nos acomete ao descobrir que as regex 
funcionam na linguagem Perl, mas não 
no código Lisp no qual, por um acaso, 
você vinha trabalhando.

Entremos no assistente do regex, o 
txt2regex, que exploraremos neste artigo. 
O assistente processa padrões de texto 
para diversos programas e linguagens, 
desde awk, passando por Emacs, até 
Perl, procmail, sed e vim. O programa 
compreende principalmente um script 

em shell que exige o Bash versão 2.04 
ou posterior.

Embora quase todas as distribuições 
Linux atuais possam satisfazer essa exi-
gência, você pode querer fazer um teste 
para certifi car-se de que está do lado do 
bem. Digite echo $BASH_VERSION ou 
bash -version para fazê-lo. Se o número 
de sua versão for grande o bastante, 
você pode continuar a instalação.

Se sua distribuição não incluir o 
assistente, vá à página de download do 
projeto em [1] para baixar um arquivo 
tar. Usuários do Debian podem simples-
mente digitar apt-get install txt2regex 
para instalar a ferramenta.

Em seguida, descompacte o arquivo e 
vá para o diretório criado digitando:

~ > tar xvzf txt2regex-0.7.tgz
~ > cd txt2regex-0.7

Uma vez que não é necessário compi-
lar o programa, você pode simplesmente 

digitar: make install 
como root:
~ > su
Password:senha
root# make U
install

Porém, há uma 
desvantagem nesse 

método, pois ele guarda os componen-
tes do programa nos diretórios  /usr/bin 
e /usr/share/locale, onde nada de estra-
nho à sua distribuição deve ser insta-
lado. Para modifi car os diretórios-alvo, 
passe as variáveis BINDIR e LOCALEDIR 
para make install. Ver Figura 1. 

Isso coloca os componentes do pro-
grama em /usr/local/bin e /usr/local/
share/locale. Há outro método possí-
vel, que é editar as variáveis no Make-
fi le txt2regex-0.7/Makefi le. A variável 
MANDIR não é usada na versão 0.7 do 
Makefi le. Você pode copiar, por exem-
plo, txt2regex-0.7/txt2regex.man para 
/usr/local/man/man1/, para conseguir 
chamar as páginas de manual no futuro 
(man txt2regex):

root# cp txt2regex.man /usr/U
local/man/man1/txt2regex.1

Nosso programa já está pronto para 
rodar. Digite txt2regex num terminal 
para iniciá-lo.

Opções
Primeiramente, vamos dar uma olhada 
nas opções de linha de comando da fer-
ramenta. Há uma confi guração básica 
para o fundo do console virtual em 
modo texto ou Xterm. A saída do assis-
tente será mais facilmente legível se 

Para os geeks, expressões regulares podem ser um interes-

sante exercício mental, mas a selva de abreviações e sím-

bolos arcanos pode ser aterrorizante para novatos. Entre 

no mundo do editor  txt2regex. POR ANDREAS KNEIB 

Chega de dores de cabeça para criar expressões regulares

O Feiticeiro do Shell

Regex: Abreviação para expressão regular; 
uma combinação de caracteres especiais 
que os programas podem usar para buscar 
trechos específi cos de texto.

GLOSSÁRIO

Figura 1: Passando alvos enquanto compila.
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você optar por um fundo claro; o parâ-
metro  --whitebg cuida disso:

~ > txt2regex --whitebg

É possível remover a cor do txt2regex 
especifi cando --nocolor. A opção --prog 
também é necessária para especifi car 
os programas para os quais o script exi-
birá o regex. O exemplo seguinte manda 
a ferramenta exibir as expressões regu-
lares para os editores vim e emacs e 
as linguagens de programação Visual 
Basic Script e Perl:

~ > txt2regex --prog vim,emacs,U
vbscript,perl

Para exibir todas as variações pos-
síveis do regex, escolha a opção --all. 
Note que ao fechar o programa surge 
uma mensagem de erro, alertando 
sobre sua tela não ter linhas sufi cien-
tes, mesmo se você estiver usando um 
Xterm grande. Para evitar que isso 
aconteça, você deve digitar o comando 
export COLUMNS LINES no Bash antes 
de iniciar o txt2regex -all.

Outro parâmetro importante é --his-
tory. Ela carrega uma expressão ante-
riormente defi nida:

~ > txt2regex --history U
‘http://www.linux-magazine.com’

Com isso, o texto http://www.linux-
magazine.com será exibido em várias 
linguagens de programação. Ao com-
pletar uma expressão, o programa exibe 
um atalho para a opção “history”. Adi-

cione o parâme-
tro --showinfo para 
obter uma lista dos 
me t a - c a rac te r e s 
do programa. Veja
a Figura 2.

A primeira linha 
contém o nome do 
programa, egrep em 
nosso caso, seguido 
por detalhes sobre 
os meta-caracteres, 
os caracteres espe-
ciais que precisam ser escapados ou as 
classes Posix. Para mais informações 
sobre o egrep, digite man egrep.

Pergunta e Resposta
Após iniciar o assistente (ver Figura 3) 
digitando txt2regex num console, você 
notará as opções no topo do terminal: 
quit, reset, color e programs. A tecla 

“ponto fi nal” fecha o editor, que exibe 
então uma expressão regex que pode 
ser acessada através da opção --history. 
Também aparece o padrão de texto 
especifi cado pelo regex, por exemplo: 
Start match at beginning of line, followed 
by a string...

Ao pressionar a tecla 0 para chamar 
a opção reset, o programa zera todas as 
entradas anteriores. Já a tecla asterisco, 

* , liga ou desliga a cor. Pressione a tecla 
/ para acessar Programs, o mais impor-
tante menu de ferramentas. Ele leva a 
uma visão geral dos programas cujas 
expressões regulares você quer usar 
(ver Figura 4).

A seguir vem uma sessão de perguntas 
e respostas, ajudando você a defi nir sua 
expressão regular. O primeiro conjunto 
de dados, start to match: diz respeito ao 
início do padrão de busca. Pode ser on 
the line beginning (no início da linha) 
ou in any part of the line (em qualquer 
parte da linha). Res-
ponda pressionando 
1 (para o início da 
linha) ou 2 (para 
qualquer lugar). Sua 
entrada será con-
vertida para a lin-
guagem do regex e 
aparece nas caixas 
do regex dos aplica-
tivos especifi cados.

Ao term ina r 
essa seleção, o 

grupo seguinte intitula-se followed 
by:. Tem uma lista de nove itens 
numerados, que vai de any character 
(qualquer caractere), passando por a 
forbidden characters list (uma lista de 
caracteres proibidos), até anything
(qualquer coisa).

Após confi gurar as opções de carac-
teres permitidos ou proibidos, você tem 
que responder quais você quer. O editor 
pergunta então quantas vezes o caracter 
deve ocorrer, oferecendo sete opções 
que vão de uma vez até até N vezes.

Terminada essa etapa, volta-se à visão 
geral com o  título followed by:. Selecio-
nando a opção String, deve-se digitar o 
conjunto de caracteres desejado. O item 
7, POSIX combination, dá acesso a uma 
lista em ordem alfabética que inclui 
letters (letras), numbers (números), 
hexadecimal numbers (números hexa-
decimais) e graphic chars (caracteres 
gráfi cos). A tecla “ponto fi nal” fecha o 
menu Posix.

O assistente usa esse método para 
compilar um padrão de texto para 
você, sem que haja necessidade de se 
preocupar com os aspectos específi cos 
dos caracteres especiais, caracteres de 
escape ou coisas assim. Ao terminar de 
criar sua regex, basta pressionar a tecla 

“ponto fi nal”. ■

[1]  Página ofi cial do Txt2regex:
http://txt2regex.sourceforge.net/

[2]  Aurélio Marinho Jargas, autor do programa:
http://www.aurélio.net

INFORMAÇÕES

Figura 2: Exibição de  meta-caracteres.

Figura 3: Txt2regex - aparência inicial.

Figura 4: Seleção de linguagens de programação.
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Linux New Media AwardCOMUNIDADE

O perigo por trás das paten-
tes de software, os primei-
ros casos de migração para 

o Linux no desktop e a aquisição 

da SuSE pela Novell foram alguns 
dos temas que despertaram grande 
interesse na comunidade Linux e de 
Software Livre em 2004. Mas várias 

atividades foram realizadas em 
outras áreas, tanto pelas distribui-
ções Linux quanto pela indústria de 
hardware, que melhorou o suporte 
a Linux. A Linux New Media, maior 
editora do mundo de publicações na 
área de Linux, pediu aos represen-
tantes mais conhecidos da comuni-
dade de desenvolvedores do Linux 
e de Software Livre, bem como 
aos representantes da indústria e 
do mercado de TI e aos editores da 
Linux New Media espalhados pelo 
mundo,  que indicassem seus favori-
tos. Este ano, os projetos e organiza-
ções escolhidos representam bem as 
tendências atuais no mercado.

E os vencedores são...
Os membros do júri deram o mere-
cido prêmio de “A Melhor entre as 
Novas Distribuições Linux” ao projeto 
norueguês Skole Linux (http://www.
skolelinux.org). O Skole Linux foi 
desenvolvido especialmente para o 
uso escolar.

2004 foi um ano movimentado para a comunidade Linux. 

A Linux New Media, editora da Linux Magazine, pediu a 

líderes da comunidade Linux e de Software Livre, além 

de expoentes do mercado de TI, para indicar os projetos 

mais importantes deste ano, que foram agraciados 

com o Linux New Media Award durante a LinuxWorld 

Conference & Expo, em Frankfurt, Alemanha.

POR RAFAEL PEREGRINO DA SILVA

Linux New Media Award 2004

And the winner is...

Figura 1: Alguns jurados e os vencedores após a premiação.
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Na mesma categoria, Ubuntu Linux 
(http://www.ubuntulinux.org) recebeu 
muitos elogios do júri, que espera ver 
essa distribuição Linux para iniciantes 
tornar-se muito popular. Baseada em 
Debian, é patrocinada pelo fundador da 
empresa Thawte, o milionário sul-afri-
cano Mark Shuttleworth,.

Quase metade dos membros do júri 
votaram no SuSE Linux como a melhor 
distribuição para iniciantes. Mesmo 
após a aquisição pela Novell, a fi deli-
dade dos usuários à distribuição alemã 
permaneceu enorme, o que explica a 
distância para o segundo e o terceiro 
colocados, Fedora Core 2 e Mandrake 
Linux, respectivamente.

E os impressionantes recursos do 
X.org (http://www.x.org), o sucessor do 
Xfree86, obviamente pareceram pro-
missores o sufi ciente para convencer 
a maioria dos membros do júri a esco-
lhê-lo como o melhor projeto livre de 
suporte a hardware.

Por debaixo dos panos...
Menos visível, mas não menos impor-
tante, é o projeto ACPI4Linux, que 
consumiu uma grande quantidade 
de energia em muitas horas de tra-
balho e desenvolvimento, o que tal-
vez não seja óbvio para quem não 
acompanha o projeto diretamente. O 
júri o agraciou com o segundo lugar 
na categoria. E o fato de que três pro-
jetos, LinuxPrinting.org (suporte à 
impressão – http://linuxprinting).
org/,  growisofs (suporte para DVDs 
– http://fy.chalmers.se/~appro/linux/
DVD+RW/) e NdisWrapper (módulo 
do kernel que emula a especifi cação 
da interface para dispositivos de rede 
do Windows, o que permite usar dri-
vers de rede do Windows no Linux 
– http://ndiswrapper.sourceforge.net), 
dividiram o terceiro lugar dessa cate-
goria ilustra o quanto a comunidade 
está engajada em fornecer um suporte 
para hardware completo e de quali-
dade para o Linux.

Este ano a corrida pelo primeiro lugar 
na categoria “fabricante de notebooks 
favorito” foi acirrada: ano passado a 
Apple levou a melhor por um triz contra 
a IBM, que, por sua vez, levou a melhor 
este ano. Os portáteis PowerPC fi caram 
em segundo lugar, não muito distantes 
da primeira colocada.

Não a Patentes de Software!
A Eurolinux/FFII (http://www.eurolinux.
org) recebeu um prêmio por sua batalha 
contra patentes de software. Os mem-
bros da Eurolinux trabalharam ativa-
mente o ano inteiro em uma campanha 
colhendo assinaturas contra patentes 
de software, de processos de negócios 
e de algoritmos, que podem até mesmo 
impedir, o desenvolvimento do Software 
Livre no velho continente. ■

 Hardware
Fabricante de Notebooks Favorito
 1. IBM 33.6 %
 2. Apple 23.2 %
 3. HP 13.6 %
 Melhor Projeto Livre de Suporte a Hardware
 1. X.Org 36.3 %
 2. ACPI4Linux 13.1 %
 3. Linuxprinting.org 11.3 %
 3. Suporte para DVDs growisofs/mkisofs 11.3 %
 3. Ndiswrapper 11.3 %
Fabricante de Impressoras com Melhor Suporte para Linux
 1. HP 45.8 %
 2. Canon 18.1 %
 3. Kyocera 16.0 %
Software
A Melhor entre as Novas Distribuições Linux
 1. SkoleLinux 31.9 %
 2. Ubuntu Linux 21.6 %
 3. UserLinux 19.8 %
Melhor Distribuição Linux para Iniciantes
 1. Suse Personal/Professional 47.4 %
 2. Fedora Core 18.1 %
 3. Mandrake Linux 17.2 %
Melhor Framework Multimídia
 1. Jack 20.2 %
 2. GStreamer 17.5 %
 3. SDL 16.7 %
Melhor Media Player
 1. MPlayer 29.8 %
 2. Xine/Kaffeine 25.8 %
 3. XMMS 23.4 %
Melhor Cliente de Email
 1. Mutt 23.7 %
 1. Kontact/KMail 23.7 %
 2. Thunderbird/Mozilla Mail 22.9 %
 3. Evolution 22.1 %
Melhor Sistema de Bancos de Dados
 1. PostgreSQL 8 48.7 %
 2. MySQL 5.0 37.0 %
 3. Oracle 10g 5.9 %
Prêmio Especial por Iniciativas em Favor do Linux e do 
Software Livre
 Instituição/Organização
 1. Eurolinux/FFII 23.1 %
 2. Free Software Foundation 16.2 %
 3. Prefeitura de Munique 13.7 %
 3. Groklaw 13.7 %

Tabela 1: Linux New Media 
Award 2004
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Linux New Media AwardCOMUNIDADE

Este ano, o júri foi formado por 
membros da comunidade, repre-
sentantes da indústria, membros do 
comitê da LinuxWorld Conference & 
Expo e de especialistas do mercado 
de TI em geral.
O Linux New Media Award não pode-
ria ter esse nome sem que membros 
do corpo editorial da Linux Magazine 
- em todos os países onde é publi-
cada - e membros de outros títulos 
publicados pela Linux New Media, 
como LinuxUser e EasyLinux,  partici-
passem do júri.
Desta vez, a votação ocorreu em dois 
estágios: o primeiro consistiu na 
indicação dos projetos que demons-
traram maior nível de atividade e 
originalidade nos últimos 12 meses, 
divididos em 10 categorias. Mais de 
100 pessoas tomaram parte na elei-
ção secreta para escolha dos 10 proje-
tos vencedores. Entre os membros do 
júri, fi guram:
Elisabeth Bauer, membro do corpo 
editorial da EasyLinux (revista 
alemã para iniciantes em Linux), 
contribui intensamente com o pro-
jeto Wikipedia.

Zack Brown 
acompanha há 
anos as discus-
sões na lista de 
emails do ker-
nel e as resume 
regularmente 
para a Linux 
Magazine.

Eva Brucherseifer é desenvolvedora 
do projeto KDE  e vice-presidente 
da Associação KDE na Alemanha 
(KDE e.V.).
Simon Budig trabalha há anos no 
projeto The Gimp, software livre 
para manipulação de imagens. Tam-
bém é engajado na propagação do 
Software Livre.

Alan Cox 
pertence à pri-
meira geração 
de programa-
dores do kernel 
do Linux e 
retomou recen-
temente suas 
atividades no 

desenvolvimento do sistema, após 
um ano de pausa para se dedicar a 
seus estudos.

Lars Eilebrecht é um “evangelista” do 
Software Livre e um dos membros da 
Apache Software Foundation. Escre-
veu diversos livros sobre o servidor 
web Apache e trabalha atualmente 
como Consultor de TI Sênior.
Hong Feng é um ativista pela propa-
gação do Software Livre na China. 
Publica com regularidade textos sobre 
software de código aberto e livre, 
abordando diferentes temas.
Jutta Horstmann é administradora de 
sistemas de bancos de dados e realiza 
pesquisas em usabilidade de aplicati-
vos na empresa Relevantive AG.

Miguel de Icaza 
é fundador do 
projeto GNOME 
e da empresa 
Ximian de 
desenvolvi-
mento de soft-
ware de código 
aberto. Seu pro-

jeto atual é o framework Mono.
Klaus Knopper é o responsável pelo 
Knoppix, o Linux Live CD que deu a 
muitos usuários a oportunidade de 
conhecer o Linux. A partir do Knop-
pix, muitos outros projetos foram 
desenvolvidos, como o Kurumim.
Marc Lehmann é desenvolvedor do 
GCC e defensor do Software Livre há 
vários anos.
Yuwei Lin desenvolve pesquisas 
sobre a cultura hacker na Universi-
dade de York.
Jörg Luther é jornalista especializado 
em TI, trabalhou para a Internet 
World e para o Tecchannel.de. Tornou-
se editor-chefe da revista alemã Linux 
User em outubro de 2004.
Martin Michlmayer é o atual líder 
do projeto Debian e um propagador 
de Software Livre em geral. Contri-
bui para inúmeros projetos em seu 
tempo livre.

Arturo Fernan-
dez Montoro é 
desenvolvedor 
web e autor 
freelance para 
diversas publi-
cações na área 
de Linux.

Christian Ney é administrador de sis-
temas Unix e de fi rewalls e contribui 
para muitos projetos de código aberto.

Frauke Oster é um membro ativo da 
equipe de desenvolvimento do KDE, 
dentro da qual trabalha principal-
mente com o aplicativo Kivio e com 
o projeto KDE Women.

Rafael Pere-
grino da Silva 
foi chefe de 
pesquisa e 
desenvol-
vimento da 
Cyclades 
Europa e atu-
almente é edi-

tor-chefe da Linux Magazine Brasil.
Christian Perle é desenvolvedor de 
software na Secunet AG e mante-
nedor da distribuição Linux HAL 91, 
além de autor regular da revista 
alemã LinuxUser.

Chris Schläger 
é chefe de 
desenvolvi-
mento da SuSE 
Linux AG e 
desenvolvedor 
do KDE desde 
a primeira 
geração.

Franz Schmid é autodidata em progra-
mação e criou o projeto Scribus DTP.
Richard Seibt foi Diretor de Marke-
ting e Vendas da área de Software da 
IBM para Alemanha, Áustria e Suíça e 
é agora Presidente da Novell Europe.

Marcelo 
Tosatti tra-
balha para a 
Cyclades e é 
mantenedor 
do kernel 2.4 
desde os 18 
anos de idade.
Andrew 
Tridgell é 
australiano 
e fundador 
do projeto 
Samba, que 
ajudou a esta-
belecer o Linux 
como servidor 

alternativo para redes Windows.
Oliver Zendel é presidente da asso-
ciação alemã Linuxtag e.V., uma 
associação sem fi ns lucrativos res-
ponsável pela organização do maior 
evento sobre Linux na Europa.

Quadro 1: O júri de 2004
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A forma de exclusão mais perversa 
de uma sociedade é a exclusão da 
sociedade de informação. Com 

essa frase, Beatriz Tibiriçá, a Beá, atual 
Coordenadora Geral do Governo Eletrô-
nico da Prefeitura de São Paulo, ilustra 
bem a motivação por trás do projeto de 
Inclusão Digital que já se tornou referên-
cia mundial. Comemorando atualmente a 
marca de meio milhão de usuários cadas-
trados, muitos deles partícipes ativos na 
evolução do projeto, a Rede Pública de 
Telecentros é a prova viva de que o Linux 
e o Software Livre se adequam perfeita-
mente às mais diferentes necessidades e 

que os supostos “problemas” da interface 
com o usuário, falta de suporte técnico 
etc. há muito não passam de argumentos 
vazios de quem não quer admitir que o 
pingüim e o GNU vieram para fi car. Leia 
a seguir a íntegra da conversa que a Linux 
Magazine teve com Beá.

Linux Magazine (LM) » Qual foi a 
origem do projeto da Rede Pública de 
Telecentros?
Beatriz Tibiriçá (BT) » Antes da ges-
tão atual, foi feita uma experiência com 
10 Telecentros chamada Sampa.org, que 
foi o piloto ou embrião do projeto Tele-
centros como o conhecemos hoje. Foi 
a fonte de informações e experiências 
para o projeto atual.

A Coordenação do Governo Eletrônico, 
criada pela gestão atual, segue três pre-
missas básicas: 
• a Internet para o Cidadão;
• o uso de Software Livre;
• o Plano de Inclusão Digital.

Nesse contexto, nosso primeiro desa-
fi o foi obter um domínio e colocar no 
portal do Governo Eletrônico a maior 
quantidade possível de serviços. Entre-
tanto, não adiantava oferecer tais servi-
ços somente àqueles que já dispunham 
de computador em casa, pois desse 
modo estaríamos desatendendo a maior 
parte da comunidade. Daí a necessidade 
do Plano de Inclusão Digital. 

O primeiro Telecentro foi instalado 
em junho de 2001, na Cidade Tiradentes, 
Zona Leste de São Paulo, com o intuito 
de provar a viabilidade do projeto. As 
máquinas nesse primeiro piloto ainda 
eram “dual boot”; não havia Centro de 
Convivência no âmbito do Telecentro, 
coisa que logo se mostrou necessária, 
devido às fi las que se formaram em suas 
portas desde o início. O interessante é 
que hoje o Centro de Convivência de 
cada Telecentro tem características 
próprias, de acordo com a necessidade 
do bairro em que está inserido: alguns 
foram transformados em bibliotecas, 
outros em salas de vídeo etc.

LM » O que motivou a adoção do Linux 
e do Software Livre em geral?
BT » As vantagens inerentes a essa 
solução. Primeiro, deixou-se de gastar 
15 milhões de reais com a utilização do 
Software Livre, seja com a compra do 
equipamento, que é muito mais barato 
nesse caso, custando em torno de 250 
dólares a unidade, seja com a manu-
tenção da base instalada, que pode ser 
efetuada remotamente e com segurança 
na grande maioria das vezes, sem que 
tenhamos de adquirir software extra 
para essa fi nalidade, seja com o custo 
das licenças.

Mas a principal motivação foi a pos-
sibilidade do envolvimento da comuni-

Projeto de inclusão digital de maior sucesso na 

América Latina, a Rede Pública de Telecentros de 

São Paulo tornou-se uma referência. O modelo, 

atualmente, está até sendo exportado para outros 

países. POR RAFAEL PEREGRINO DA SILVA

Entrevista com Beá Tibiriçá

Ensinando 
a pescar...

Figura 1: Beatriz Tibiriçá.

Fo
to

: R
os

a 
Ca

rlo
s



���������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

�����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

���������������������������������������������������������������������������������������������������
�����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

���������������������������������������������������������������������������������������������������
�����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

94 edição 04 www.linuxmagazine.com.br 

EntrevistaCOMUNIDADE

dade, pois o uso do Software Livre, além 
da vantagem econômica, traz consigo a 
vantagem do compartilhamento demo-
crático da informação, o que possibilita 
a adaptação do software às necessida-
des do usuário ou do projeto em si, seja 
ele o de uma cooperativa, uma ONG 
(organização não governamental) etc. 
Além disso, o plano de Inclusão Digital 
tem três pontos básicos: 
• tratar Inclusão Digital como Política 

Pública;
• disseminar o uso do Software Livre;
• o envolvimento com a comunidade, que 

se dá de duas formas: através dos Con-
selhos Gestores da comunidade e do 
aproveitamento de mão de obra local.

LM » Como o projeto foi desenvolvido?
BT » A primeira coisa foi criar uma dis-
tribuição Linux própria que oferecesse 
o maior número de aplicativos possí-
vel. Assim nasceu a distribuição Sacix, 
atualmente na versão Tamanduá [1]. 
Responsável pelo funcionamento dos 
sistemas nos Telecentros, o Sacix é uma 
distribuição GNU/Linux customizada, 
baseada na distribuição Debian e oti-
mizada para funcionar em uma arqui-
tetura com um servidor e 20 terminais 
leves ou “thin clients” (“thin client” é 
um computador sem disco-rígido, com 
uma confi guração básica, que tem sua 
manutenção feita por meio do servi-
dor). Os programas também rodam pelo 
servidor. Isso garante uma economia 
signifi cativa ao projeto, já que o servi-
dor é um PC comum e os clientes são 
máquinas de custo baixíssimo, sem 

disco-rígido e com pouca memória, e 
dependem totalmente do servidor. Hoje 
o projeto se tornou uma referência 
dentro do governo e serve de base, por 
exemplo, para o Projeto Casa Brasil, do 
Governo Federal.

LM » Que tipos de serviços são ofereci-
dos nos Telecentros?
BT » O curso de Informática Básica é 
oferecido, gratuitamente, em todas as 
unidades dos Telecentros, sendo minis-
trado desde a sua abertura. O curso tem 
duração de 20 horas -- duas horas por 
dia, de segunda a sexta-feira, ou quatro 
horas por dia, todo sábado. Nele os usu-
ários aprendem como utilizar um editor 
de textos, uma planilha eletrônica, etc. 
Desde o início do projeto, em junho 
de 2001, mais de 105 mil pessoas já se 
formaram nos cursos oferecidos nos 
Telecentros. O curso visa levar conheci-

mento genérico sobre os aplicativos, de 
modo que não fi ca limitado a um pro-
grama específi co. Assim, podemos dizer 
que aqueles que freqüentam os cursos 
estão bem preparados para trabalhar 
com aplicativos em qualquer ambiente, 
seja ele livre ou proprietário, já que os 
egressos aprenderam os conceitos e as 
funções disponíveis em todos os pro-
gramas de um determinado tipo. “Não 
damos peixes, ensinamos a pescar”.

Desenvolvemos um fi lme para divul-
gar o trabalho nos Telecentros junto à 
comunidade local e um dos garotos 
entrevistados relata, inclusive, que no 
emprego que obteve – graças ao curso 
de Informática Básica e à ofi cina de 
Criação de Sites que ele freqüentou no 
Telecentro do seu bairro – ele não está 
utilizando Linux, mas não tem difi-
culdades com o ambiente proprietário 
usado na empresa em que trabalha (o 
fi lme pode ser visto em [2]).

Após uns cinco ou seis meses de exis-
tência do Telecentro, diversas “ofi cinas” 
passam a ser oferecidas pela Equipe de 
Atividades do Governo Eletrônico, tais 
como as de Comunicação Comunitária, 
Pesquisa na Rede (Conexão de Saberes), 
Arte Digital, Capacitação para Inser-
ção no Mercado de Trabalho, Serviços 
Públicos, Educação Ambiental e Cola-
gem. Além disso, há outras ofi cinas que 
são iniciativa da própria comunidade 
atendida pelo Telecentro, tais como 
Telemarketing, Biscuit, Crochê, Idiomas, 
Instrumentos Musicais, Blogs, Criação 
de Sites e Poesia.

Do total de computadores em cada Tele-
centro, 75% deles são usados para os cur-
sos oferecidos; os 25% restantes são de 

Figura 2: Aula no Telecentro Jardim Nardini.

Figura 3: Entrada do Telecentro Brasilândia.
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uso livre. O uso livre tem uma freqüência 
média de 5 mil pessoas por semana.

LM » Qual foi a receptividade do pro-
jeto junto ao cidadão? Como é a relação 
com a comunidade?
BT » A relação com a comunidade 
ocorre primeiramente através dos Con-
selhos Gestores. Além disso, a mão-de-
obra utilizada nos Telecentros pertence 
à comunidade local, ou seja, àquela nas 
vizinhanças do Telecentro, o que contri-
bui para a geração de postos de trabalho 
na região onde o Telecentro está inse-
rido. As pessoas captadas recebem trei-
namento em Linux e em atendimento à 
população, ou seja, está-se criando mão-
de-obra qualifi cada na região do Telecen-
tro. Adicionalmente, essas pessoas criam 
demanda no bairro, já que é prerrogativa 
delas cooptar mais mão-de-obra na vizi-
nhança. Isso cria, a médio prazo, um 
impacto muito positivo sobre um outro 
problema grave que existe hoje no Brasil: 
a pirataria de software. Uma vez que os 
cursos oferecidos dão uma boa formação 
em informática básica, conforme já fala-
mos, esse “know-how” adquirido pode 
ser revertido em favor dos negócios que 
funcionam nas proximidades dos Tele-
centros. Hoje, não é raro que o sistema 
de controle de estoque ou de cobrança 
do caixa do mercadinho da periferia 
rode sobre uma plataforma proprietária 
com software pirata que foi adquirido 
por cinco reais no camelô da esquina. 
Capacitando a mão de obra no bairro e 
disponibilizando uma fonte de conheci-
mento em Software Livre nas vizinhan-
ças do mercadinho, estamos oferecendo 
uma alternativa à pirataria e, de quebra, 

atendendo a uma demanda local com 
desenvolvimento de tecnologia nacional.

Aliás, os Telecentros estão capacita-
dos a ajudar os usuários a trocar seus 
programas piratas por softwares livres. 
As pessoas podem levar seus compu-
tadores ao Telecentro mais próximo e 
trocar os programas irregulares que 
estiverem instalados no computador. Os 
funcionários dessas unidades também 
oferecem assistência técnica gratuita 
para quem fi zer a troca. 

Para ilustrar o quanto foi boa a recep-
tividade dos Telecentros, basta dizer 
que, hoje, eles são uma das maiores soli-
citações da comunidade no Orçamento 
Participativo. O público se engaja em 
favor do Telecentro do seu bairro, quer 
ver seu Telecentro progredir etc. Aliás, é 
importante ressaltar que os Telecentros 
foram implantados primeiramente nos 
bairros mais carentes da cidade e que 
estamos chegando no centro somente 
agora, quando já temos mais de meio 
milhão de cadastrados, dos quais 50% 
são jovens de até 20 anos de idade. Hoje 
temos 124 Telecentros em funciona-
mento e mais 6 encontram-se em pro-
cesso de abertura, no maior projeto de 
Inclusão Digital da América Latina. São 
mais de três mil estações conectadas à 
Internet. A Rede de Informação para o 
Terceiro Setor (RITS) desenvolveu, inclu-
sive, um estudo com os usuários dos 
Telecentros, denominado Apropriação 
cidadã dos Telecentros de São Paulo: um 
levantamento social, coletando estatísti-

cas detalhadas junto à comunidade ao 
redor deles. Esse estudo pode ser bai-
xado da Internet diretamente do site 
do Observatório de Políticas Públicas de 
Infoinclusão [3].

LM » Houve resistências na fase de 
implantação do projeto? Há sempre 
aquela história de que Linux e Soft-
ware Livre não são amigáveis etc. 
Como vocês enfrentaram esse tipo de 
preconceito?
BT » Olha, há mais dificuldade em 
migrar uma secretaria do governo, que 
já tem seu legado e cujos usuários estão 
acostumados com o sistema instalado. 
As pessoas que visitam os Telecentros 
não têm preconceito, já que, via de 
regra, a primeira vez que eles entram 
em contato com o computador, ele já 
está rodando em Software Livre. Como 
já falei anteriormente, os primeiros Tele-
centros eram “dual boot”, mas no fi nal 
das contas somente a instalação do Sacix 
era utilizada. Fizemos até uma proposta 
à Microsoft no início do projeto: se eles 
nos dessem o Telecentro montado, nós 
manteríamos as máquinas com os dois 
sistemas. A empresa nunca nos deu um 
retorno em relação a essa proposta.

LM » A equipe do futuro prefeito 
José Serra, do PSDB, que assumirá o 
governo da cidade de São Paulo no ano 
que vem, já deu alguma indicação se 
irá continuar, aprimorar ou modifi car 
o projeto dos Telecentros?
BT » Até agora não há nenhuma indica-
ção da equipe do Serra. A vantagem do 
projeto é que ele já está funcionando, e 
temos isso para mostrar para o próximo 
governo. Além disso, o projeto se tornou 
um modelo de sucesso que está sendo 
apresentado no mundo todo. É muito 
mais custoso parar o projeto do que dar 
continuidade a ele. E há também um 
movimento no Governo do Estado em 
prol da utilização do Software Livre pois, 
quando se trata de um projeto público, o 
custo fi ca baixíssimo. ■

[1] http://softwarelivre.prefeitura.sp.gov.
br/wiki/SacixTamandua

[2] http://www.Telecentros.sp.gov.br/
videos/Telecentros.mpg

[3] http://www.infoinclusao.org.br/
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Figura 4: Telecentro Novo Mundo.
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